












“A medida definitiva de um homem não é

de desafio e controvérsia”.







á



no entender de MAFEI (2012), pode ser considerada “uma instituição 

”

das comuns aos jornalistas que trabalham nas redações midiáticas. “Mesmo

cliente e nunca do interesse público” (MOLIANI, 2010, p.

A assessoria de imprensa trabalha “para intensificar o fluxo de informaçõe

de comunicação e a sociedade” (MAFEI, 2012, p. 28), facilitando a circulação das notícias dos 



entende Gil (1999),  uma pesquisa profunda “de um ou poucos objetos, de maneira que permita 

e detalhado conhecimento” (Gil, 1999, p. 54). Para Dooley (2002), a vantagem do 

é çõ â
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a “assessor”, palavra que deriva do latim “assosor, oris”, sentido que lhe confere semelhança à 

entre “os quatro princi

meios impressos, da TV e do rádio” (LOPES, 2003, p. 10).

Comunicação, termo que se refere à “união de profissionais de 

” (FENAJ, 2007, p.



“c

para a implantação de uma cultura adequada de relacionamento com a imprensa” (DUARTE, 

“Por isso se diz serem multiplicadas quase ao infinito as 

dificuldades para o agir ético do jornalista nas assessorias de imprensa” (CHAGAS, 2011, p. 



“aprimorar o fluxo de informações entre as organizações e esses públicos” (JACOB, 2004, p 

de comunicação, “que podem ser realizados por um departamento interno, contratado com 

privadas, poder público, instituições do terceiro setor e pessoas físicas”.  



– de forma “sincera” ou não, isso é irrelevante –



época que surgem os “barões ladrões”, industriais que visam lucro fácil, negligenciando os 

Entretanto, como entende Mafei (2012), “tanto a função de assessor de imprensa quanto 

com a consolidação do capitalismo” (MAFEI, 2012, p.

–
– –

–
Os chamados “House Organ” são periódicos ou jornais de uma empresa desenvolvido para o repasse de 



“Antes dele 

a frase ‘o público que se dane’ sintetizava o padrão vigente no relacionamento dos grandes 

A ideia de Lee era “prestar assessoria que 

divulgação de informações favoráveis às empresas, pela imprensa informativa” (CHAPARR

se, em seguida, a prática denominada de “cala boca”, 

Hebe Wey (1986) diz que “eram 

denúncias” (CHAPARRO, 2006, p. 36).

Em suma, Ivy Lee foi o primeiro “a atuar na divul

na conquista da opinião pública por meio da mídia” (DUARTE, J. 2011, p.

e na realidade”.

om a criação de uma “declaração de práticas e princípios, em forma de carta aos editores” 



“A assessoria de imprensa, apesar de suas origens conflituosas com as Relações 

Públicas, é um serviço de competência de jornalistas” (SOUZ





de “Serviço de Publicações e Bibliotecas” e teve a imprensa como instrumento mediador e 

Embora tenha sido originalmente nomeado como “Serviço de Publicação e Biblioteca”, 



Dentre as atribuições do “Serviço de Informações” previstas em decretos do Ministério, 

ĺ



expandiram no Brasil após a segunda guerra mundial. São “desta época os primeiros escritórios 

que vieram se instalar por aqui”

comenta Mafei (2012) “Em 1914, a empresa Ligth criou uma área interna de relações públicas 

(...)” e “(...) nove anos depois, fundou o Boletim Light, considerado o primeiro house organ no 

Brasil” (MAFEI, 2012, p.

“Seção de Imprensa” e foi incluído na divis

eram chamados “calhaus” e representavam um conjunto de notas com oito ou dez linhas, 



nças cruciais. Conforme descreve Duarte “o 

relacionamento com a imprensa e na comunicação institucional” (DUARTE, J, 2001, p. 1). 

consolidado na década de 1980 quando o “Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de 

São Paulo criou a Comissão Permanente e Aberta dos Jornalistas em Assessorias de Imprensa” 

e com isso “teve início um processo formal de se dar identidade jor

assessoria de imprensa” (CHAPARRO, 2011, p.

Pelo acordo, “a área de Relações Públicas 

prensa” (CHAPARRO, 

m Recife. Mas, foi apenas “Em 1986 que seria 

oficialmente editado e adotado pela Federação Nacional de Jornalistas Profissionais” 



O autor defende que o Brasil fomentou “a ruptura entre a assessoria de imprensa e suas 

tica única no mundo” (CHAPARRO, 2011, p.

minava sua credibilidade, pois lhe faltava isenção “para julgar se aquele material de divulgação 

para ser veiculado” (MAFEI, 2012,



Em consequência disso, estes profissionais “tiveram suas atividades enquadradas por parcela 

dos jornalistas da grande imprensa entre aquelas afeitas ao que poderia se chamar de lobby”. 

assessoria de imprensa foi “a definição do papel de assessor de imprensa como responsável pela 

práticas de promoção, manipulação, ativismo ou engajamento” (DUARTE, J., 2011, p.



ricanos e europeus e “assimilaram 

comunicação ou de relações públicas” (MAFEI, 2012, p.
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mo entende Lopes (1995), para quem “as diversas instituiçõ á
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í óprias” (Lopes, 1995,  p. 09). 

uarte e Veras (2006, p. 05), afirmam que assim “como na esfera privada, as empresas 

cidadão”. Dessa  forma, o atendimento ao cidadão, desempenhado 
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respeito à ideia de “intersecção entre passado e presente”, diretamente relacionadas por relações 



de é transitória e fragmentada: “



“compartilhar crenças, atitudes e viver relações mediadas por uma carga valorativa e por 

epções diferenciadas no próprio grupo, em relação aos demais” (CRUZ et AGUIAR, 2011, 

Em seus estudos, Clara Santos (2005), analisa mais a fundo a “construção de perfis 

identitários como processo social” (SANTOS, 2005, p.

reinserção: “desempenhar novos papéis, incorporar novas histórias e reformulá

novos contextos que implicariam uma reconstrução de identidade” (ibid.).

autora especifica que a identidade social “é menos o problema da apropriação do ou

influência dos diversos contextos sociais” (SANTOS, 2005, p.



‘acordos’ e ‘desacordos’ entre a identidade virtual (proposta imposta pelo outro) e a identidade 

e uma forma singular de ser e de fazer. Estes profissionais atuam como se fossem uma “tribo 

de jornalistas” e agem “como uma comunidade transnacional” com elementos cultura

”sua maneira própria de agir, a sua maneira própria de falar, e a sua 

maneira própria de ver o mundo” (TRAQUINA, 2005, p.

“tradição”, conceituação pensada por Stuart Hall, que significa um conjunto de práticas de 



por exemplo, ideias estabelecidas do campo, como “produtor receptor” (audiência) de 

acredita que “os 

se é são questionadas ou alteradas”. (2010, p. 39). 



Jornalistas Brasileiros já traz essa distinção no item I do Artigo 12: “O jornalista deve: I 

fatos, o maior número de pessoas e instituições envolvidas em uma cobertura jornalística”. 

representações para si. “Eles agem com a pretensão de consolidar uma visão favorável à 

profissão, por mais que as ações possam parecer díspares” (SILVEIRA, 2010, p
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á



á
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Andrade da Luz “instrumento de 

da assessoria.. “ – –



pautas jornalísticas e veiculando propagandas” (LUZ, 2014, p. 1). 
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Respostas da pergunta “Qual a sua formação?"

“ ”



Gráfico 2. Pergunta “Quando se formou?”



Gráfico 3. Resposta da pergunta “Onde se formou”?

e na Universidade de Brasília que está inserida na categoria “outras”.



Gráfico 4. Respostas da pergunta “Quanto tempo trabalha na assessoria?”

atuação são categorizados como “assessor júnior” (30,4%), totalizando sete profis

cinco a dez anos como “assessor experiente” (30,4%), totalizando também sete jornalistas e 

nove membros com mais de dez anos na assessoria como “assessor sênior” (39,1%).  



nta “Já trabalhou em redação? Qual(is) ano(s)?”













Em quase metade das respostas, o assessor de imprensa foi citado como um “facilitador 

no relacionamento” entre assessorado e jornalistas. Como uma “figura que blinda o assessorado 

da imprensa”, um “canal entre imprensa e instituição”, um “mediador”, que protege e cuida da 

“Figura que blinda o assessorado 

da imprensa”; já a Jornalista 22, com 2 anos de experiência, vê o assessor como 

capaz de “Mediar, cuidar da imagem de um órgão e seus representantes, valorizar pautas 

positivas e ajudar a imprensa a fazer um trabalho de qualidade”; por sua vez, o jornalista 23, 

oria, o “Elo entre a instituição 

assessorada e os veículos de comunicação para repassar informações assertivas e positivas”. 



mercado, para quem o assessor é o “Profissional jornalista que procura estar atualizado o 

máximo possível para contribuir com a construção da imagem positiva do cliente assessorado”; 

lha há 12 anos no mercado, vê o jornalista de assessoria como “um 

gerencia crises e constrói uma boa imagem da instituição onde trabalha”. 

assessor como “Responsável pela construção do relacionamento do assessorado junto aos meios 

de comunicação”. No entender dela, o profissional acaba por potencializar o alcance do 

assessorado, pois “torna a empresa e seus produtos/serviços reconhecidos no mercado”. Para a 

Jornalista 23, com sete anos de mercado, o assessor é o “Elo entre a instituição assessorada e 

os veículos de comunicação para repassar informações assertivas e positivas”. 

“Trabalhar para esclarecer a população com informações, prestar contas e se 



marketing”; já a jornalista 8, com 20 anos de atuação no mercado, acredita que assessor de 

imprensa é “Um j

para a qual trabalha como assessor”.  

A resposta da Jornalista 16, com quatro anos e 8 meses de experiência, afirma que “

sinalização visual das ações e projetos”. Na elaboração dos proje

criação da identidade visual, “folders, catálogos, banners, cartazes, fachadeiros, toténs, troféus, 

certificados, placas, papelaria, plotagens, brindes etc”. Ao mesmo tempo, ela é também social 

ais e os sites do órgão onde trabalha. “É atribuição da 

assessoria de comunicação a captação de vídeos e fotos dos projetos da pasta”, diz ela, 

acrescentando também ser responsabilidade da equipe de comunicação realizar o “clipping 

requente do mailing”.

que trabalham nas empresas de comunicação que eles mesmos denominam de “jornalistas de 

redação”, fazendo a oposição con











nesse reconhecimento e na diferenciação. Em sua resposta, ele diz: “O assessor vai municiar o 



redação os dados que são de seu interesse”. 

preconizada por Ivy Lee (DUARTE, 2006): “Devemos buscar conciliar os interesses entre o 

com a informação”. A Jornalista 1 vai ainda ao cerne da questão ao falar sobre a necessidade 

de ambos terem de estar atentos com a  informação e o interesse públicos: “Acredito que ambos 

é  o interesse público”. 

sua resposta é enfática: “A parcialidade própria da função do assessor, a lapidação dos 

de entrevistas”. Já a Jornalista 5, com 15 anos de  pr

profissionais da grande mídia. “O jornalista 

voz”. 

profissionais dessas funções precisam respeitar. “A postura ética e de respeito às técnicas  

jornalísticas devem ser  comuns aos profissionais que atuam nos dois casos”. A Jornalisa é 

incisiva  na diferença entre um e outro. “De for

assessorado”. 

de experiência, “As 



éticos da profissão de jornalista”. No seu entender, “Nas duas frentes

dos valores democráticos”.

usam a nomenclatura “jornalistas de redação” para diferenciar dos assessores a categoria dos 
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